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Mercado financeiro reduz projeção
de inflação para 3,84% neste ano

Ao lançar Campanha da
Fraternidade 2018, CNBB diz

que corrupção é violência

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 15 de fevereiro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

17º C

Quinta: Chuvoso
de manhã. Abertu-
ras de sol à tarde e
pancadas de chuva
que vão até a noite.

Previsão do Tempo
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DÓLAR
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EURO

Comercial
Compra:   3,24
Venda:       3,24

Turismo
Compra:   3,11
Venda:       3,37

Compra:   4,02
Venda:       4,03

Compra: 130,15
Venda:     162,72

O paranaense Alexsandro
do Nascimento Melo (Or-
campi Unimed) e a catari-
nense Eliane Martins (Pi-
nheiros) conquistaram as
medalhas de ouro nas provas

Duas vitórias
brasileiras na

Catalunha
do salto em distância do
Meeting Internacional de
Atletismo em Pista Cober-
ta da Catalunha, em Sabade-
ll, na Espanha, na terça-fei-
ra (dia 13).            Página 8

Matheus Leist encerra
pré-temporada como um

dos destaques da Indy
A velha máxima do fute-

bol - “treino é treino, jogo
é jogo” – também é bem
aplicada no automobilis-
mo, mas, ao final dos tes-
tes coletivos da pré-tempo-
rada da Indy, os especialis-
tas já apontam como uma
das gratas surpresas do ano
a nítida evolução da equi-
pe AJ Foyt. O time trouxe
uma nova dupla de pilotos
para 2018, ambos brasilei-
ros: o experiente Tony Ka-
naan e o jovem Matheus
Leist, de 19 anos, que será
o mais jovem do grid nesta
temporada.                Página 8

F
ot

o/
 C

hr
is

 J
on

es
/ 

In
dy

ca
r

Matheus Leist

Velocistas buscam
índice no Desafio
Brasil Caixa de

Atletismo Indoor

Vitor Hugo (à direita) no GP Brasil Caixa

O Departamento Técnico da
Confederação Brasileira de Atle-
tismo (CBAt) recebeu a inscri-
ção de vários jovens atletas para
a disputa dos 60 m masculino, do
Desafio Brasil Caixa de Atletis-
mo Indoor, que terá as semifinais

disputadas a partir das 10:30 do
próximo sábado (dia 17), no
Centro de Treinamento da Vila
São José, em São Caetano do
Sul, no Grande ABC paulista.
A final da prova está marcada
para as 12:00.              Página 8
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Ana Paula Polegatch fica
com o título da 7ª Volta

Feminina do Brasil

12ª Volta do Futuro/7ª Volta
Feminina do Brasil

A ciclista Ana Paula Polega-
tch, da equipe Memorial/Santos,
conquistou na terça-feira de
Carnaval, o título da 7ª Volta
Ciclística Feminina do Brasil,
a mais importante disputa do
gênero no país. A atleta garan-
tiu o título após mais um de-
sempenho incrível, que incluiu
uma vitória, um segundo lugar
e dois quintos, totalizando
6h48min44seg.             Página 8
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Ex-presidente
da Guatemala

e
ex-presidente
da Oxfam são

presos por
corrupção

O ex-presidente da Guate-
mala, Álvaro Colom Caballeros,
e oito ex-ministros de seu go-
verno (2008-2012), além de um
ex-vice-ministro, foram presos
na terça-feira (13), acusados de
fraudar e desviar milhões de dó-
lares do sistema de transporte
público implantado na Cidade da
Guatemala a partir de 2009.

Entre os ex-ministros de-
tidos na operação coordenada
pelo Ministério Público (MP)
guatemalteco está Juan Alber-
to Fuentes Knight, que até on-
tem presidia a organização hu-
manitária Oxfam International.
Durante o governo Colom,
Fuentes chefiou a pasta de Fi-
nanças Públicas.         Página 3

O mercado financeiro re-
duziu pela segunda semana
seguida a projeção para a in-
flação neste ano. A estima-
tiva para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor
Amplo ( IPCA) caiu  de
3,94% para 3,84%, de acor-
do com o boletim Focus,
publicação semanal do Ban-
co Central (BC)sobre os
principais indicadores eco-
nômicos.

A projeção segue abaixo do
centro da meta de 4,5%, mas aci-
ma do limite inferior de 3%. Para
2019, a estimativa para a inflação
está no centro da meta, em 4,25%.

Taxa básica de juros
Para alcançar a meta, o

banco usa como principal ins-
trumento a taxa básica de ju-
ros, a Selic, atualmente em
6,75% ao ano. Quando o
Copom aumenta a Selic, a
meta é conter a demanda
aquecida, e isso gera reflexos
nos preços, porque os juros
mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança.
Quando o Copom diminui os
juros básicos, a tendência é que
o crédito fique mais barato,
com incentivo à produção e ao
consumo, reduzindo o contro-
le sobre a inflação.   Página 3

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) abre
oficialmente a Campanha da Fraternidade 2018
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A Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB) lan-
çou, na quarta-feira (14), a Cam-

panha da Fraternidade 2018,
com o tema Fraternidade e Su-
peração da Violência. O docu-

mento aponta formas e tipos
de violência no Brasil, dando
destaque às praticadas contra
os negros, os jovens e as mu-
lheres. “Os grupos sociais vul-
neráveis são as maiores víti-
mas da violência”, disse o pre-
sidente da entidade, cardeal
Sérgio da Rocha.

“A Igreja sempre tem aler-
tado sobre a perda de direitos
sociais. Não podemos admitir
que os mais pobres arquem
com sacrifícios maiores. Pre-
cisamos de políticas públicas
para nos ajudar a superar e a
assegurar os direitos funda-
mentais que as pessoas têm”,
defendeu o cardeal.

Durante o lançamento da cam-
panha, o presidente da CNBB lis-
tou também como prática violen-
ta, a corrupção.             Página 4
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Acordo para compensar perdas
da poupança depende de

decisão do plenário do STF

Adotado em três regiões do
país, horário de verão

termina no próximo domingo

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministra Cármen
Lúcia, confirmou  na quarta-fei-
ra (14) sua decisão anterior que
suspendeu a posse da deputada
Cristiane Brasil (PTB-RJ) como

Carmen Lúcia mantém
suspensão da posse de

Cristiane Brasil como ministra
ministra do Trabalho. Entretanto,
a ministra entendeu que a ques-
tão sobre o afastamento deve ser
decidida pelo plenário do STF. A
data do julgamento ainda não foi
marcada.                       Página 4

Jacob Zuma
renuncia

como
presidente da
África do Sul

No poder desde 2009, o
presidente da África do Sul Ja-
cob Zuma anunciou na quarta-
feira à tarde (14) a sua renún-
cia ao cargo, em cumprimento
das ordens do próprio partido,
que havia dado um ultimato
para que ele deixasse o posto.

Apesar de se mostrar em
"desacordo", Zuma comuni-
cou a sua decisão final em dis-
curso exibido na televisão
pouco antes do fim do prazo.
A informação é da EFE.
(Agência Brasil)
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C Â M A R A  ( S P )

Vereador-presidente Milton Leite (DEM) saiu ainda mais for-

talecido enquanto vice-prefeito de fato de São Paulo por conta

de como rolou o carnaval por aqui; diferentemente das politiza-

ções mal ensaiadas no Rio. ML é ‘profissa’ no samba também.

P R E F E I T U R A  ( S P )

Doria (PSDB) não precisava correr os riscos de ser esnoba-

do [tentativa de pintar ao lado] por Zeca Pagodinho [Rio], nem

ser agredido pelo povão em Salvador [ao lado de ACM - DEM].

Afinal, seus votos pra governador (SP) estão em São Paulo (SP).

C O N G R E S S O

Tanto senadores como deputados federais [donos e sócios

majoritários de seus partidos] comemoram a Justiça Eleitoral ter

oficializado que os economicamente poderosos financiem 100%

das suas campanhas em 2018. Dane-se quem não gostar.

P R E S I D Ê N C I A

O comunicador Luciano Huck não tá errado em permitir que

o ex-Presidente FHC (PSDB) bombe sua pré-campanha. Errada é

grande parte da população e da imprensa que se deixam pautar e

manipular por quem quer cobrar moral sem tê-la.

P A R T I D O S

Se não todos os atuais 35 partidos políticos com registro no

Tribunal Superior Eleitoral, pelo menos os grandes, médios e

pequenos em crescimento tão comemorando o fato de - na práti-

ca - poderem efetivar uma ‘lista fechada’ dos que vão ...

P O L Í T I C O S

... receber ainda mais dinheiro em relação aos ferrados que

vão compor o corpo e o rabo dos cabeças que podem e devem ser

reeleitos ou finalmente tentarem a eleição pela 1ª vez. O raciocí-

nio vale também pros donos e sócios majoritários ...

B R A S I L E I R O S

... de movimentos ditos independentes, mas que tem seus cai-

xas extra-partidários e tão se filiando nos próprios pra poderem

finalmente manipularem as máquinas como já manipulam popu-

lações que deixam nas ruas os chorumes sociais.

C U L T U R A S

‘Éticas’ no carnaval demonstraram que políticas ditas de ‘es-

querda’, ‘direita’ e ‘centro’ não passam de maniqueísmo, que mixa

falsidades ideológicas e religiosas de corrupções, que começam

no povo e fazem pós-graduação na política.

H I S T Ó R I A S

Quem felicita pelos 25 anos de publicação diária de política

é Rafael Silva, eleito e reeleito pelo PDT na sua Ribeirão Preto

pra Assembleia Legislativa de São Paulo. A esposa, Clara, é na

prática sua luz no gabinete e no plenário. Obrigado a ambos.

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna de política desde

1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das liber-

dades possíveis. Ele está dirigente na Associação de Cronistas de

Política (SP). Na Internet, www.cesarneto.com foi pioneiro no

Brasil. [desde 1996] Leia também no Facebook Cesar Neto 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O Carnaval 2018 de São Pau-
lo já pode ser considerado um
sucesso, segundo pesquisa reali-
zada pelo Observatório de Turis-
mo e Eventos da São Paulo Tu-
rismo (SPTuris, empresa munici-
pal de turismo) nos dias 3, 4, 9,
10 e 11 de fevereiro. No total,
foram entrevistadas mais 2,2 mil
pessoas nos principais blocos de
rua e também no Sambódromo.
A pesquisa possui nível de confi-
ança de 95% e margem de erro
de dois pontos percentuais para
mais ou para menos.

Entre os principais resulta-
dos no Carnaval de Rua, a pes-
quisa mostrou de 7% das pesso-
as eram de fora da cidade, sendo

1% estrangeiros. Entre os pau-
listanos, 21% disseram que re-
ceberam parentes ou amigos de
outras cidades para curtirem o
folia na capital paulista, um au-
mento de quase 50% em relação
ao ano passado. O gasto dos tu-
ristas também subiu de R$ 519
para R$ 683 para uma permanên-
cia de quatro dias, o que signifi-
ca um crescimento de 28%. A
maioria (26%) ficou em casas
de amigos ou parentes.

Muitos dos foliões - 35,3%
- estiveram no Carnaval de Rua
paulistano pela primeira vez. E a
organização foi elogiada: quase
70% disseram que está melhor
do que no ano passado. Além dis-

so, 88,6% afirmaram que a Pre-
feitura de São Paulo deve conti-
nuar apoiando o Carnaval de Rua
da cidade.

Os desfiles das escolas de
samba no Sambódromo do
Anhembi também fizeram boni-
to. Aproximadamente 34% das
pessoas eram de fora da capital
paulista, um aumento de 66% e
o maior índice de não-residen-
tes já registrado no Carnaval da
passarela do samba paulistano.
Entre os moradores da cidade,
22% disseram que receberam
pessoas de fora em suas casas
para o Carnaval, um crescimen-
to de 100% em relação ao ano
anterior.

O gasto dos turistas também
aumentou, passando de R$ 957
para R$ 1.151, para uma perma-
nência de três dias. Um incre-
mento de 20% em relação a
2017. A maioria - 21% - ficou
em hotéis e 11% utilizaram hos-
pedagem por aplicativos e sites.

Quase metade do público foi
ao Sambódromo pela primeira
vez: 46%. Entre os que retorna-
ram, quase 70% disseram que a
organização melhorou.

Veja, abaixo, os números de-
talhados da pesquisa que estará
disponível no site do Observa-
tório de Turismo e Eventos da
SPTuris na próxima semana
(www.observatoriodoturismo.com.br).

Desenvolve SP reúne empresários
para alavancar projetos

Pesquisa da Desenvolve SP
mostra que, para 24% das em-
presas paulistas, a principal di-
ficuldade para investir é obter
crédito. O levantamento mapeia
os entraves e tem como finali-
dade oferecer o suporte neces-
sário para projetos inovadores
saírem do papel. A Desenvolve
SP ouviu pequenos e médios
empreendedores de todo o Es-
tado de São Paulo.

Em três anos, mais de 1.600
empreendedores estiveram pre-
sentes nos 24 eventos e puderam
participar de palestras e debates.
Também foram apresentados
projetos inovadores, que recebe-

ram desde orientação até apor-
tes de recursos financeiros para
serem executados.

A iniciativa está ligada ao
Movimento pela Inovação, pro-
grama para levar conteúdo e
atendimento a empresários que
buscam recursos para inovar
seus negócios. Com isso, os pro-
jetos de alto potencial, que por
algum motivo não seguiram adi-
ante, agora serão colocados em
prática.

Sobre o programa de ino-
vação para pequenos e médi-
os empreendedores

Transformar ideias inovado-

ras em negócios de sucesso é a
missão do Movimento pela
Inovação. Criado pela De-
senvolve SP em 2015 para
incent ivar  o  invest imento
em inovação,  a  inic ia t iva
cresceu e  ganha cada vez
mais notoriedade entre os
empresários e empreende-
dores paulistas.

Além dos  empresá r ios
também foram ouvidos re-
presentantes da Financiado-
ra de Estudos e Pesquisas
(Finep) e do Instituto Euval-
do Lodi (IEL). São institui-
ções parceiras do Movimen-
to pela Inovação importan-

tes nomes, como Finep, IEL,
FAPESP, IPT, Embrapii, Se-
brae-SP, Centro Paula Sou-
za e BNDES.

Pa ra  Marco  F ranc i s co
Almeida, superintendente da
Finep, todos ganham com a
troca de experiências  nos
encontros. “O que estamos
fazendo é inovador . Não es-
tamos parados esperando os
melhores  projetos  e ,  s im,
indo até os empresários para
conhecer suas necessidades
e discutir as melhores solu-
ções para que possam trans-
formar suas ideias em rea-
lidade”, finalizou.

850 mil pessoas participam da folia
em São Paulo na terça-feira de carnaval

Cerca de 850 mil foliões
participaram dos desfiles dos
blocos que passaram por diver-
sas regiões da cidade na terça-
feira (13) de Carnaval. Desse
total, 700 mil pessoas partici-
param da festa na Avenida 23 de
Maio. A estimativa é baseada
nos números fornecidos pelos
blocos e pelo monitoramento
realizado pela Secretaria de
Prefeituras Regionais, Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego
(CET) e Guarda Civil Metropo-
litana (GCM).

Blocos como o Itaquerendo
Folia, Akió, Babalotim, Vaim
Quem Qué, Folia no Glicério, SP
Beats, entre outros, arrastaram
um mutidão de pessoas para às
ruas da capital paulista. A festa
na Avenida 23 de maio, entre os
viadutos Santa Generosa e Pe-
droso, ficou por conta dos blo-
cos Agrada Gregos, Que Casar
Que Nada e Invertidos.

Na terça-feira (13), as equi-
pes de saúde contratadas reali-
zaram 294 atendimentos duran-
te o Carnaval de Rua, e o Servi-
ço de Atendimento Móvel de
Urgência (Samu), três. As equi-
pes também realizaram um aten-
dimento no sambódromo.

Durante e após os desfiles
dos blocos pela cidade, as equi-
pes de limpeza urbana recolhe-
ram 173,14 toneladas de lixo.
Desse total, 1,69 tonelada de
recicláveis dos Pontos de Entre-
ga Voluntária.

A festa também contou com
o apoio da Guarda Civil Metro-
politana (GCM). O efetivo em-
pregado para atender as deman-
das foi de 466 GCMs,
sendo sendo 184 agentes na 23
de Maio, 11 agentes na Vila Ma-
riana, 9 no Anhangabaú, 74 no
Largo da Batata, Faria Lima e
Vila Madalena, 82 na cobertura
dos bloquinhos espalhados pela

cidade e 106 no Anhembi. Na
noite de terça-feira (13), a Guar-
da Civil Metropolitana conduziu
duas pessoas ao 14º DP por fur-
to na região da Faria Lima.

Na terça-feira, os agentes
das Prefeituras Regionais tam-
bém efetuaram 783 lacres e
apreenderam 15 carrinhos.

Somente nas regiões da Sé,
Vila Mariana e Pinheiros, onde
os maiores desfiles se concen-
traram, fiscais emitiram cerca de
92 notificações de multa com
base no Decreto 57.983, que visa
conscientizar a população a não
urinar nas ruas e vias da capital.

Trabalho Infantil
As equipes de abordagem

da Secretaria Municipal de As-
sistência e Desenvolvimento
Social (SMADS) identificaram
49 situações de trabalho infan-
til na terça-feira (13), e rece-
beu uma denúncia.

São 36 equipes atuando dia-
riamente com cerca de 700 ori-
entadores socioeducativos na
campanha “Não deixe o Trabalho
Infantil embarcar nesse trio”. A
Prefeitura disponibiliza a Cen-
tral 156 para denúncias dos mu-
nícipes em relação ao trabalho
infantil, violência, abuso e ex-
ploração sexual.

Consolidado do Carnaval
Com 387 desfiles desde o

pré-Carnaval, a festa reuniu 9
milhões de pessoas em São
Paulo, sendo 5,1 milhões de
pessoas entre sábado (10) e
terça-feira (13).

Entre domingo e terça-fei-
ra, a Avenida 23 de maio rece-
beu 2,6 milhões de pessoas e,
para o próximo fim de semana
a via segue na programação do
carnaval com atrações como
Bayana System, Sebah Vieira e
Claudia Leitte.

Atividades gratuitas animam o
Pós-carnaval nas Fábricas de Cultura

Apesar do feriado de Carna-
val ter passado, as comemora-
ções momescas seguem durante
todo o mês de fevereiro.

As Fábricas de Cultura das
zonas Norte e Sul realizam di-
versas atividades especiais e gra-
tuitas para comemorar a tradici-
onal folia brasileira. Oficina de
Construção de instrumentos,
Festival Carnarock e Teatro de
Mamulengo são alguns dos des-
taques desta programação.

Em Toks & Batuks: oficina
de construção de instrumentos,
os participantes aprendem de
forma simples e prática a criar
instrumentos afro-brasileiros
feitos de cabaça, como o xeque-

rê. A atividade acontece em to-
das as unidades das Fábricas,
entre 20 e 22 de fevereiro.

As bibliotecas também pro-
movem as comemorações. Car-
navalizando Mascaradamente
propõe a criação de máscaras em
diferentes formatos na Fábrica
de Cultura Capão Redondo, no
dia 16 de fevereiro, sexta-feira,
às 14h30.

O Baile de Carnaval na Fábri-
ca de Cultura Brasilândia acon-
tece em 24 de fevereiro, sába-
do, às 14h. No mesmo dia, mas
às 13h, o Carnafábrica tem
como tema o Capão Redondo,
criando e construindo a partir
das referências do bairro. A ati-

vidade, que reúne cortejo e bai-
le terá alas construídas pelos
aprendizes da Fábrica.

A valorização do samba de
raiz, um dos principais ritmos
brasileiros, vai acontecer no
Samba da Tia Preta, uma reunião
de amigos dos bairros Jova Ru-
ral, Vila Nova Galvão, Jardim
Hebron e Jardim Filhos da Ter-
ra, todos próximos à Fábrica de
Cultura Jaçanã, que oferece a
atividade no dia 25 de fevereiro,
domingo, às 17h, .

Já para os amantes do rock
que querem escapar da folia car-
navalesca, a Fábrica de Cultura
Jardim São Luís promove, às
16h de 24 de fevereiro, o Festi-

val Carnarock, com as bandas
Alqueive e Colônia Cratera.

Fechando as comemorações,
a Fábrica de Cultura Vila Nova
Cachoeirinha realiza dia 27 de
fevereiro, terça-feira, às 15h, o
Teatro de mamulengo no carna-
val cultural do Brasil. Na peça,
o mestre Valdeck de Garanhuns
e o grupo musical Trio Tropei-
ros da Serra mostram algumas
tradições do carnaval pernam-
bucano: os papangus de bezer-
ros, o frevo e o maracatu de ba-
que virado, os bonecões de Olin-
da, a troça da ala ursa e o boi de
carnaval.

www.fabricasdecultura.org.br |
Acessibilidade no local.

Projeto Guri oferece mais de 6 mil
vagas em cursos gratuitos de música
Seguem abertas as inscri-

ções para os cursos do Projeto
Guri, o maior programa socio-
cultural brasileiro, destinado a
menores de idade. As inscrições
para cursos gratuitos de instru-
mentos musicais, canto coral e
iniciação musical foram prorro-
gadas e podem ser feitas até 23
de fevereiro. O início das aulas
ocorre de acordo com a data de
matrícula de cada aluno.

O Projeto Guri oferece
6.441 vagas em quase 300 po-
los de ensino no interior e lito-
ral do Estado e não é necessário
ter conhecimento prévio de mú-
sica, nem possuir instrumento
ou realizar testes seletivos.

O programa atende mais de
49 mil alunos por ano e possui
centros de educação musical nas
regiões de Araçatuba, Itapeva,
Marília, Jundiaí, Presidente Pru-

dente, São José do Rio Preto, São
José dos Campos, Ribeirão Pre-
to, São Carlos, São Paulo e Soro-
caba. Veja abaixo a lista completa
dos polos com vagas abertas nas
onze regionais do Projeto Guri.

Para efetivar a matrícula é
preciso ter entre 6 e 18 anos in-
completos e comparecer direta-
mente ao polo em que deseja
estudar, acompanhado pelo res-
ponsável, com os seguintes do-

cumentos: Certidão de Nasci-
mento ou RG do aluno (original
e cópia); comprovante de matrí-
cula escolar e/ou declaração de
frequência escolar; RG do res-
ponsável (original e cópia); e
apresentação do comprovante
de endereço para consulta.

Para mais informações,
a c e s s e :  h t t p : / /
www.projetoguri.org.br/matri-
culas/
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (15/02),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Ex-presidente da
Guatemala e

ex-presidente da
Oxfam são presos

por corrupção
O ex-presidente da Guatemala, Álvaro Colom Caballeros, e

oito ex-ministros de seu governo (2008-2012), além de um ex-
vice-ministro, foram presos  na terça-feira (13), acusados de frau-
dar e desviar milhões de dólares do sistema de transporte públi-
co implantado na Cidade da Guatemala a partir de 2009.

Entre os ex-ministros detidos na operação coordenada pelo
Ministério Público (MP) guatemalteco está Juan Alberto Fuen-
tes Knight, que até ontem presidia a organização humanitária
Oxfam International. Durante o governo Colom, Fuentes chefiou
a pasta de Finanças Públicas.

Pouco após ser detido em sua residência, Colom disse a jor-
nalistas que, para sua equipe, todo o projeto transcorreu dentro
da legalidade. “Veremos o que diz o juiz [do caso]”, declarou o
ex-presidente guatemalteco, segundo os principais veículos de
imprensa do país.

Juan Alberto Fuentes também disse a jornalistas que é ino-
cente. A Oxfam anunciou que Fuentes renunciou ao cargo para se
defender das acusações “com vigor”. Colom estava à frente da
entidade desde abril de 2015 – quando a organização não-gover-
namental (ONG) anunciou que sua nomeação coincidia com uma
“importante mudança institucional, em um momento em que a
Oxfam se reorganiza para se converter em uma entidade mais
global, dinâmica e influente”.

Acusações de exploração sexual
A prisão de Fuentes é mais um duro golpe na credibilidade da

organização não-governamental (ONG), que enfrenta acusações
de que dirigentes locais e colaboradores pagavam para ter rela-
ções sexuais com mulheres no Haiti, no Chad e no Sudão do Sul.
No Haiti, onde a prostituição é proibida, os casos teriam ocorri-
do logo após o terremoto que devastou o país, em 2011.

Os escândalos sexuais motivaram a diretora adjunta da Oxfam,
Penny Lawrence, a pedir demissão do cargo, lamentando os ocor-
ridos. “Me envergonho de que isto tenha sucedido sob o meu
mandato e assumo toda a responsabilidade”, lamenta Penny La-
wrence em nota divulgada pela Oxfam. “Sinto profundamente o
dano e a angústia gerada naqueles que apoiam a Oxfam, em todos
os setores e, sobretudo, nas pessoas em situação de vulnerabili-
dade que confiaram em nossa organização.”

A Oxfam Brasil se manifestou hoje (14) sobre os casos, afir-
mando que os abusos sexuais “são revoltantes e inadmissíveis”.
Segundo a instituição, uma comissão independente investigará
os casos relatados e os processos de recrutamento estão passan-
do por uma revisão.  “Não pode haver espaço na Oxfam para quem
abusa da posição de poder e da confiança de milhares de pesso-
as”, disse a instituição em nota.

A filial brasileira também se manifestou sobre a prisão de
Fuentes e considerou que seu indiciamento e prisão provisó-
ria tornaram “insustentável sua permanência no cargo de pre-
sidente do Conselho da Oxfam Internacional, ainda que o caso
seja do período anterior ao seu mandato com a organização”,
completou.

Fraudes na Guatemala
Segundo a Procuradoria-Geral da Guatemala, os indícios de

irregularidades na gestão do chamado Transurbano indicam que
cerca de US$ 35 milhões foram desviados por meio de mecanis-
mos legais fraudulentos. De acordo com o MP, agentes públicos
e empresários de transporte participavam do esquema.

Investigadores da Promotoria Especial Contra a Impunidade,
do Ministério Público e da Comissão Internacional Contra a Im-
punidade analisaram documentos, mensagens eletrônicas e a
movimentação financeira dos suspeitos, bem como as normas
legais e os procedimentos administrativos aprovados no período
sob suspeita.

De acordo com o MP, testemunhas afirmaram que, em 2007,
a Associação de Empresários de Ônibus (AEAU), não só finan-
ciou parte das campanhas eleitorais dos dois principais candida-
tos à presidência do país, como mobilizou eleitores – um dos
favorecidos foi Álvaro Colom, que acabou eleito.

Ainda segundo o MP, após a vitória de Colom, a associação
de empresários se organizou para “monopolizar” o sistema de
transporte público, cr iando quatro empresas anônimas com o
propósito de captar os recursos destinados ao Transurbano.
(Agencia Brasil)

O mercado financeiro redu-
ziu pela segunda semana segui-
da a projeção para a inflação nes-
te ano. A estimativa para o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) caiu de
3,94% para 3,84%, de acordo
com o boletim Focus, publica-
ção semanal do Banco Central
(BC)sobre os principais indica-
dores econômicos.

A projeção segue abaixo do
centro da meta de 4,5%, mas
acima do limite inferior de 3%.
Para 2019, a estimativa para a
inflação está no centro da meta,

em 4,25%.

Taxa básica de juros
Para alcançar a meta, o ban-

co usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic, atualmente em 6,75% ao
ano. Quando o Copom aumenta
a Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso gera reflexos
nos preços, porque os juros mais
altos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança. Quando o
Copom diminui os juros básicos,
a tendência é que o crédito fi-
que mais barato, com incentivo

à produção e ao consumo, redu-
zindo o controle sobre a infla-
ção.

De acordo com a previsão
das instituições financeiras, a
Selic encerrará 2018 no atual
patamar e subirá ao longo de
2019, encerrando o período em
8% ao ano.

Atividade econômica
A estimativa do mercado fi-

nanceiro para a expansão do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), soma
de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país, permanece em

2,70%, neste ano, e em 3%, em
2019.

Dólar
A estimativa para a cotação

do dólar ao final de 2018 segue
em R$ 3,30. Para o fim de 2019,
a projeção passou de R$ 3,40
para R$ 3,39.

Endividamento público
As instituições financeiras

também projetam que a dívida lí-
quida do setor público deve en-
cerrar 2018 em 55,5% do PIB.
Para o fim de 2019, a projeção é
57,9% do PIB. (Agencia Brasil)

Governo vai editar medida provisória para
instituir emergência social em Roraima

O ministro da Defesa, Raul
Jungmann, informou na quarta-
feira (14) que o governo vai ins-
tituir emergência social em Ro-
raima devido ao alto fluxo de
migração de venezuelanos, por
meio de uma medida provisória
a ser editada pelo presidente
Michel Temer. Jungmann parti-
cipou hoje de reunião com Te-
mer e ministros no Palácio da
Alvorada para discutir a situação
da região.

Segundo Jungmann, as For-
ças Armadas passarão a coor-
denar toda a ação do governo
federal em Roraima e o efeti-
vo militar para apoio às ques-
tões humanitárias será duplica-
do, passando de 100 para 200
homens.

As medidas estarão previstas
na medida provisória que será
editada  nesta quinta-feira (15)
e sexta-feira (16), de acordo
com o ministro da Justiça, Tor-
quato Jardim. “Amanhã, no má-
ximo depois de amanhã, será
editada uma medida provisória

sobre o fundamento da emer-
gência social para garantir os
meios e os recursos necessári-
os da ajuda federal”, disse. Se-
gundo Torquato, o comitê coor-
denador das ações será criado
com representantes de oito mi-
nistérios.

Outra medida informada
pelo ministro Raul Jungmann foi
o envio de um hospital de cam-
panha para o estado com salas de
atendimento e cirurgia para dar
reforço ao atendimento na área
de saúde. O ministro da Defesa
acrescentou que serão criados
mais postos de controle no in-
terior de Roraima e será am-
pliado o controle da fronteira
na cidade de Pacaraima. “Não
vamos ficar apenas na frontei-
ra. Também vamos colocar pes-
soal e controle no interior para
fazer esse processo de triagem,
de apoio ao que está sendo fei-
to”, disse.

Migração
O ministro Torquato Jardim

explicou que o objetivo das me-
didas não é proibir a entrada de
venezuelanos no Brasil, o que
seria contrário aos tratados in-
ternacionais de direitos huma-
nos dos quais o país é signatá-
rio. “Seria fazer uma seleção
para saber quem está chegando
e que tipo de ajuda cada um pre-
cisa. Uns precisam de ajuda mé-
dica, outros já estão mais quali-
ficados para conseguir um em-
prego”, explicou.

O ministro do Gabinete de
Segurança Institucional da Pre-
sidência, Sérgio Etchegoyen,
informou que há ainda um tra-
balho de inteligência em par-
ceria com outros países para
identificar os fluxos de mi-
grantes, a intensidade e o re-
sultado das políticas que fo-
rem adotadas. “Um dos propó-
sitos é proteger nossa popu-
lação sem descuidar da gravís-
sima tragédia humanitária que
temos hoje na nossa fronteira”,
disse Etchegoyen.

Além dos ministros da De-

fesa, da Justiça e do Gabinete de
Segurança Institucional da Pre-
sidência, também participaram
da reunião com o presidente Te-
mer os ministros da Secretaria-
Geral da Presidência da Repúbli-
ca, Moreira Franco, e da Casa
Civil, Eliseu Padilha. A reunião
foi fechada à imprensa e as falas
dos ministros foram divulgadas
pela Presidência da República.

Na segunda-feira (12), Te-
mer esteve em Boa Vista e anun-
ciou que o governo editaria uma
medida provisória para criar um
grupo responsável por coorde-
nar assuntos relacionados à mi-
gração dos venezuelanos.

Para fugir da crise política e
econômica na Venezuela, diari-
amente imigrantes ingressam no
Brasil pela fronteira com Rora-
ima. A prefeitura de Boa Vista
estima que cerca de 40 mil ve-
nezuelanos tenham entrado na
cidade. O número corresponde
a mais de 10% da população lo-
cal, de cerca de 330 mil habitan-
tes. (Agencia Brasil)

Acordo para compensar perdas da poupança
depende de decisão do plenário do STF

Assinado há quase dois me-
ses, o acordo que compensará as
perdas da caderneta de poupança
com planos econômicos depen-
derá do plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para entrar
em vigor. Responsável por vali-
dar a principal ação que encerra-
rá os processos na Justiça, o mi-
nistro Ricardo Lewandowski in-
formou que submeterá a decisão
aos demais ministros da corte.

A Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Fundamental
(ADPF) 165 é o processo mais
importante sobre o tema, por
questionar a validade de planos
econômicos. De acordo com o
STF, o encaminhamento da
ADPF ao plenário do Supremo
está entre as prioridades do mi-
nistro para o início do ano Judi-
ciário 2018, que começou no
dia 1º de fevereiro.

Diferentemente de outros
ministros do STF, que homolo-
garam monocraticamente (sozi-

nhos) as ações sobre o acordo,
Lewandowski decidiu levar o
caso para os colegas. Na última
semana, o ministro Gilmar Men-
des validou dois acordos em
ações referentes a perdas com
valores bloqueados das contas
no Plano Collor 1 e por perdas
com inflação geradas no Plano
Collor 2, na década de 1990.

Com a decisão de Gilmar
Mendes, falta apenas a homolo-
gação mais abrangente, que está
sob a relatoria de Lewandowski.
Ao encaminhar despacho para a
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), em dezembro, o mi-
nistro tinha informado que pre-
tendia submeter o acordo ao ple-
nário do Supremo. A PGR já deu
parecer favorável à validação da
ADPF. No fim de dezembro, o
ministro Dias Toffoli tinha ho-
mologado acordos fechados en-
tre poupadores e dois bancos –
Banco do Brasil e Itaú – relati-
vos a perdas com valores não

bloqueados do Plano Collor 1 e
com perdas inflacionárias dos
Planos Bresser e Verão.

Pagamento
Assinado entre a Advocacia-

Geral da União (AGU), represen-
tantes de bancos e associações de
defesa do consumidor e de pou-
padores, o acordo encerrará pro-
cessos que se arrastam há mais de
20 anos na Justiça que tratam de
perdas financeiras causadas a pou-
padores por planos econômicos
das décadas de 1980 e 1990. O
acordo estabelece que quem tem
direito a até R$ 5 mil receberá à
vista o valor sem desconto.

Entre R$ 5 mil e R$ 10 mil,
será paga uma parcela à vista e
duas semestrais, com abatimen-
to de 8%. A partir de R$ 10 mil,
uma à vista e quatro semestrais,
com redução de 14%. Aqueles
com direito a receber mais de R$
20 mil, terão 19% do valor des-
contado. A correção para os pa-

gamentos semestrais será feita
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
índice oficial de inflação.

Não será necessário se diri-
gir ao banco para receber os va-
lores. O pagamento será feito di-
retamente na conta-corrente do
poupador ou por meio de depósi-
to judicial. Os honorários serão
pagos diretamente aos advogados.
Para aderir, o poupador deverá
acessar um sistema eletrônico.
Ele precisará comprovar a existên-
cia e o saldo da conta de poupan-
ça, através de cópia dos extratos
bancários do período ou da decla-
ração do Imposto de Renda.

Após o Supremo terminar de
homologar o acordo, os bancos
terão de validar as habilitações
e prepararem os sistemas para
fazerem os pagamentos. Somen-
te 15 dias depois de as institui-
ções financeiras concluírem o
trabalho, os valores serão depo-
sitados. (Agencia Brasil)

CNI quer políticas públicas de apoio à
implantação de modelos de indústria 4.0

A Confederação Nacional
da Indústria (CNI) divulgou es-
tudo nesta semana com pro-
postas de medidas que poderi-
am ser adotadas pelo Poder
Público para apoiar a adapta-
ção de empresas ao modelo que
vem sendo chamado de indús-
tria 4.0.

O termo passou a ser utili-
zado nos últimos anos para de-
signar a integração de diversos
tipos de tecnologias no proces-
so produtivo. Entre elas estão
a chamada internet das coisas;
a coleta e o processamento de
dados em larga escala – conhe-
cidos internacionalmente
como Big Data; a impressão
3D; a robótica avançada e a in-
teligência artificial.

Segundo a confederação,
mais da metade dos segmentos
industriais no Brasil ainda está
pouco adaptada a esse novo pa-
radigma. O documento elabo-
rado pela entidade aponta reco-
mendações para impulsionar

esse processo.
Uma delas é a criação de um

“Programa Nacional para Ela-
boração e Implementação de
Plano Empresarial Estratégico
de Digitalização”. Essa ação
envolveria diferentes órgãos
para auxiliar empresas a elabo-
rar plano com um diagnóstico
sobre as necessidades de digi-
talização de suas plantas produ-
tivas e as estratégias e investi-
mentos necessários para execu-
tar essa migração. “Ainda exis-
te um desconhecimento sobre
as tecnologias digitais. É im-
portante que a empresa consiga
visualizar quais têm maior im-
pacto e consigam ver o custo-
benefício disso. E com base
nisso, poderiam buscar apoio
para implementação das tecno-
logias”, explicou João Emílio
Gonçalves, diretor-executivo
de Política Industrial da CNI.

Implantação
Identificadas as demandas,

a fase seguinte é a de imple-
mentação do plano. Isso envol-
ve a coordenação da compra e
instalação das soluções tecno-
lógicas, bem como sua integra-
ção na linha de produção de
cada empresa. Esse trabalho é
feito pelo que a CNI chama de
“empresas integradoras”.

“Agora se propõe o foco
nas empresas integradoras por-
que podem se constituir no me-
canismo de transmissão das ino-
vações das tecnologias da Indús-
tria 4.0”, diz o documento. O
estudo recomenda a destinação
de recursos às empresas, como
para a capacitação de técnicos e
gestores. As verbas poderiam ser
disponibilizadas pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) e pela
Empresa Brasileira de Inovação
e Pesquisa (Finep).

Compras governamen-
tais

Outra forma de estimular a

disseminação de tecnologias
digitais na indústria seria apro-
veitar processos de compras
das instituições públicas para
estabelecer exigências que fa-
vorecessem soluções técnicas.

“A ideia é que, ao gerar de-
manda para aplicação em ou-
tros campos econômicos que
não a atividade industrial, o go-
verno apoiaria a construção de
capacitação técnica, que pode-
ria também gerar soluções para
a indústria brasileira”, sugere
o estudo da CNI.

A entidade cita como áreas
que poderiam adquirir tecno-
logias relacionadas ao mode-
lo  de  Indús t r ia  4 .0  as  de
transporte, segurança públi-
ca, energia e saúde. Neste úl-
timo, a adoção de soluções
de inteligência artificial po-
deria, por exemplo, contri-
buir tanto na elaboração de
diagnósticos quanto no de-
senvolvimento de novas dro-
gas. (Agencia Brasil)
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Com o fim do carnaval, os
líderes de partidos da base go-
vernista se preparam para reto-
mar as articulações para a vota-
ção da reforma da Previdência.
A poucos dias da data marcada
para início das discussões no
plenário da Câmara, o governo
ainda busca votos para alcançar
o quórum mínimo para aprovar
a emenda constitucional no Con-
gresso.

A votação está prevista para
começar na próxima terça-feira
(20), conforme cronograma de-
finido no fim do ano passado
pelo presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ). No en-
tanto, a proposta ainda não reú-
ne os 308 votos necessários en-
tre os 513 deputados para ser
aprovada em dois turnos de vo-
tação na Câmara.

Por se tratar de uma emenda
constitucional, a maioria quali-
ficada em dois turnos também é

exigida para aprovação no Sena-
do, onde deve receber voto fa-
vorável de pelo menos 49 sena-
dores. O texto que deve ser dis-
cutido em plenário foi apresen-
tado pelo relator, o deputado Ar-
thur Maia (PPS-BA),  na semana
passada. A expectativa é de que a
proposta, mais flexível do que a
apresentada inicialmente, possa
atrair mais apoio em torno da re-
forma. Entre os pontos alterados
está a manutenção da pensão in-
tegral a viúvas de policiais civis,
federais e rodoviários federais
mortos durante o trabalho.

Em busca da garantia de
votos

O líder do governo na Câma-
ra, Aguinaldo Ribeiro (PP-PB),
afirmou à Agência Brasil que,
até o fim de semana será feita
uma avaliação com os presiden-
te Michel Temer, Rodrigo Maia
e do Senado, Eunício Oliveira

(MDB-CE) para definir estraté-
gias sobre o rito que deve ser
seguido na próxima semana. Na
opinião do deputado, a emenda
só deve ser colocada em apreci-
ação com a certeza de que será
aprovada.

“A minha avaliação é que a
gente tem que colocar em vota-
ção com a garantia de votos. A
gente não pode ir pra um risco.
Não é nem uma questão de go-
verno, é uma questão do Estado
brasileiro. Você impor uma der-
rota a uma matéria como essa
não é uma derrota do governo, é
uma derrota que acaba repercu-
tindo mal para o país todo e aca-
ba impondo sanções que talvez
sejam muito graves num mo-
mento como esse. É melhor ter
a prudência de colocar uma ma-
téria como essa com a convic-
ção de que nós aprovaremos,
como aconteceu com a traba-
lhista e outros temas”, ressaltou

Ribeiro.
Questionado se o número de

votos melhorou depois da apre-
sentação do novo relatório, o lí-
der sinalizou que não houve mu-
danças devido à dispersão cau-
sada pelo carnaval. Ele explicou
que tanto a contabilidade quanto
a avaliação de novas demandas
em torno do texto devem se in-
tensificar a partir de agora, quan-
do a base for “reaglutinada” de-
pois do feriado prolongado.

O vice-líder do governo na
Câmara, Beto Mansur (PRB-
SP), disse que empresários ain-
da estão em negociação com
governadores e prefeitos e que
a base continua trabalhando pela
aprovação da proposta. “Está
todo mundo na batalha, traba-
lhando. A gente estava com 270
[votos], está todo mundo muito
empenhado de virar voto, vamos
ver o que é que vai resultar”, afir-
mou Mansur. (Agencia Brasil)

A Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB)
lançou, na quarta-feira (14), a
Campanha da Fraternidade
2018, com o tema Fraternida-
de e Superação da Violência. O
documento aponta formas e ti-
pos de violência no Brasil, dan-
do destaque às praticadas con-
tra os negros, os jovens e as
mulheres. “Os grupos sociais
vulneráveis são as maiores ví-
timas da violência”, disse o pre-
sidente da entidade, cardeal
Sérgio da Rocha.

“A Igreja sempre tem aler-
tado sobre a perda de direitos
sociais. Não podemos admitir
que os mais pobres arquem
com sacrifícios maiores. Pre-
cisamos de políticas públicas
para nos ajudar a superar e a
assegurar os direitos funda-
mentais que as pessoas têm”,
defendeu o cardeal.

Durante o lançamento da
campanha, o presidente da
CNBB listou também como
prática violenta, a corrupção.
“A corrupção é uma forma de
violência, e ela mata”, disse o
cardeal. Segundo ele, “ao des-
viar recursos que deveriam ser
usados em favor da população,
os políticos acabam promo-
vendo uma  outra forma de vi-
olência contra o ser humano, a
miséria”.

“Queremos superar tam-
bém formas de violência como
as representadas pela miséria e
pela falta de vida digna”, argu-
mentou o religioso, que criti-
cou também os políticos que
vêm adotando em seu discurso
o uso da violência como for-
ma de combate à violência. Se-
gundo o cardeal, a Igreja Cató-
lica vem atuando no sentido de
esclarecer seus seguidores so-
bre o risco desse tipo de polí-
tica. “É um equívoco achar que
superaremos a violência, re-
correndo a mais violência.
[Nesse sentido,] a igreja está
orientando os eleitores, aju-
dando-os a formar sua consci-
ência e a identificar quais can-
didatos estão comprometidos
com a paz”, disse.

Ao lançar Campanha da
Fraternidade 2018, CNBB

diz que corrupção é violência
Ainda pontuando as formas

de violência, ele citou o uso
das redes sociais, onde, segun-
do ele, identifica-se “um triste
crescimento da agressividade”.
O cardeal disse, ainda, que os
meios de comunicação “são
vitais para a superação da vio-
lência”. Ele, no entanto, criti-
cou as programações violentas
em busca de audiência. “Quan-
to mais filmes violentos assis-
tirmos, mas violentos nós se-
remos”.

A presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tra Cármen Lúcia, em declara-
ção durante o lançamento da
campanha, disse que a iniciati-
va dá a “tônica à imperativa
mudança que se impõe, de que
o irmão é um aliado”.

“Precisamos caminhar de
mãos dadas, e não de punhos
cerrados. Essa é a melhor for-
ma de lidarmos com essa cam-
panha. Minha mãe dizia, quan-
do eu era criança, que se tives-
se algum problema era para eu
procurar um adulto por perto.
Hoje vejo mães e professores
desconfiarem e temerem adul-
tos que chegam próximo às
escolas. Quem se aproxima
pode ser inimigo. Estamos fa-
zendo do outro não um irmão,
mas um inimigo a se comba-
ter”, argumentou a magistrada.

O coordenador da Frente
Parlamentar pela Prevenção à
Violência e Redução dos Ho-
micídios, deputado Alexandre
Molón (Rede-RJ), disse que a
campanha da CNBB aborda
uma das grandes preocupações
do país, em função do enorme
número de homicídios aqui
praticados. “Foram mais de 60
mil homicídios em 2017, e
foram 61 mil em 2016. Se con-
siderarmos que a bomba de
Nagasaki [explodida no Japão
pelos norte-americanos ao fim
da 2ª Guerra Mundial] matou
instantaneamente 80 mil [pes-
soas], podemos dizer que a
cada ano morre, no Brasil, o
equivalente a uma bomba de
Nagasaki”, disse o deputado.
(Agencia Brasil)

O Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4), sediado
em Porto Alegre, negou na quar-
ta-feira (14) a possibilidade de
a defesa do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva recorrer aos
tribunais superiores para decla-
rar a absolvição sumária de Ma-
risa Letícia Lula da Silva, espo-
sa de Lula, em duas ações pe-
nais, em decorrência da morte
dela, ocorrida em fevereiro do
ano passado. A decisão foi toma-
da pela desembargadora federal
Maria de Fátima Freitas Labar-
ràre. Ao decidir sobre a questão
em segunda instância, a magis-
trada não admitiu a subida do re-
curso para o Superior Tribunal
de Justiça (STJ) e ao Supremo
Tribunal Federal (STF) por en-

TRF4 nega tramitação de
recurso pedindo absolvição
sumária de Marisa Letícia

tender que há não divergências
jurisprudenciais sobre a questão.

Em março do ano passado, o
juiz federal Sérgio Moro, da 13ª
Vara Federal em Curitiba, decla-
rou extinta a punibilidade da ex-
primeira-dama, porém não de-
cretou a absolvição sumária
como solicitou a defesa.

O advogado de Lula, Cristia-
no Zanin Martins, argumenta
que, mesmo com a extinção da
punibilidade, a absolvição sumá-
ria é necessária para afastar qual-
quer juízo negativo em relação
à memória da ex-primeira-dama.
O mesmo pedido já havia sido
rejeitado pela 8ª turma do TRF,
responsável por julgar os recur-
sos das decisões de Moro.
(Agencia Brasil)

Pezão admite que faltou preparação
para lidar com segurança no carnaval do Rio
O governador do Rio de Ja-

neiro, Luiz  Fernando Pezão
(PMDB), admitiu na quarta-feira
(14) que faltou preparação do
estado para lidar com segurança
durante os quatro dias de carna-
val. Segundo ele, as falhas inici-
ais foram corrigidas e o policia-
mento foi reforçado na segunda-
feira (12) e na terça-feira (13).
As declarações foram dadas du-
rante entrevista a um programa
jornalístico da Rede Globo.

“Não estávamos preparados.
Houve uma falha nos dois pri-
meiros dias e depois a gente re-
forçou aquele policiamento. Eu
acho que houve um erro nosso.
Nós não dimensionamos, mas
acho que é sempre um aprimo-
ramento. A gente tem sempre
que aprimorar. Estamos olhando
a segurança pública de Cabo
Frio a Paraty. São 6,5 milhões
de pessoas nas ruas. E com
territórios ainda conflagrados.
Boa parte do efetivo da Polí-
cia Militar, na Rocinha, onde
estamos atuando permanente-
mente, e também na Praça
Seca, onde há uma guerra pelo
domínio do tráfico”.

Casos de agressões seguidas
de assaltos, além de furtos e ar-
rastões, foram motivos de mui-
tas queixas durante o carnaval.

Além disso, na comunidade Ba-
teau Mouche, na Praça Seca, em
Jacarepaguá, o confronto entre
milicianos e traficantes gerou
novos episódios de tiroteio.

O governador e o prefeito se
encontravam fora na cidade no
período do carnaval. Pezão foi
para sua casa no município de
Piraí, e Marcelo Crivella viajou
para a Europa.

A deputada Martha Rocha
(PDT), que preside a Comissão
de Segurança Pública e Assun-
tos de Polícia da Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de
Janeiro (Alerj), informou que
autoridades do estado serão con-
vocadas para prestar esclareci-
mentos.

“O que nós vimos foi uma
total demonstração de falta de
planejamento. Eu quero pergun-
tar onde estavam os 17 mil poli-
ciais anunciados pelo governo
do estado. Tivemos cenas de vi-
olência em todas as regiões da
cidade. Pessoas foram brutal-
mente agredidas. Bandidos fan-
tasiados foram para a rua portan-
do fuzis, aconteceu roubo nas
proximidades de um Batalhão da
Polícia Militar e uma idosa foi
barbaramente agredida voltando
da padaria”, disse a parlamentar.

A Polícia Militar disse em

nota, que diante dos casos de vi-
olência nos primeiros dias, o
patrulhamento na região da orla
foi reforçado, inclusive com
monitoramento aéreo. “É im-
portante atentar para a neces-
sidade de seguir regras mundi-
ais de segurança: atenção ao
uso do celular e demais perten-
ces em aglomerações de pes-
soas”, diz o texto.

O governador Pezão adiantou
que o governo realiza ainda esta
tarde uma reunião para fazer um 
balanço dos episódios de violên-
cia nos últimos dias. Em nota, a
Secretaria de Estado de Seguran-
ça destacou que o Instituto de
Segurança Pública (ISP) é o ór-
gão responsável por compilar os
dados da criminalidade no esta-
do do Rio de Janeiro. O levanta-
mento leva em conta as ocorrên-
cias registradas nas delegacias
de Polícia Civil, mas ainda não
há detalhes sobre os casos ocor-
ridos durante o carnaval. “As es-
tatísticas são divulgadas mensal-
mente pelo ISP, de forma siste-
mática e transparente”, disse a
secretaria em nota.

Crise
A segurança pública do Rio

de Janeiro vive um momento de
crise. Na semana passada, a mor-

te de uma menina de 3 anos du-
rante um assalto e de um adoles-
cente 13 anos, baleado em meio
a um confronto entre policiais e
criminosos, que levou ao fecha-
mento de três vias importantes
da cidade, gerou declarações
públicas tanto de Pezão como do
prefeito Marcelo Crivella.

Dados do ISP divulgados no
mês passado mostram que o nú-
mero de mortes violentas no
Rio de Janeiro em 2017 foi
7,5% superior a 2016. Criada em
2008 como um dos principais
instrumentos de segurança pú-
blica do estado, as Unidades de
Polícia Pacificadora (UPPs) já
são vistas com reservas. No iní-
cio do mês, o comandante-geral
da Polícia Militar (PM), coro-
nel Wolney Dias, disse que a
corporação estuda reduzir de 38
para 20 o número de UPPs.

Outra preocupação é com o
armamento em poder de bandi-
dos. No mês passado, a Polícia
Rodoviária Federal prendeu em
flagrante um homem que trans-
portava 19 fuzis e outras armas.
Dados do ISP já haviam mostra-
do que, em 2017, as apreensões
de fuzis que estavam em poder
do crime organizado vinham sen-
do 75% superior a 2016. (Agen-
cia Brasil)

Carmen Lúcia mantém suspensão da
posse de Cristiane Brasil como ministra

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministra Cármen
Lúcia, confirmou  na quarta-fei-
ra (14) sua decisão anterior que
suspendeu a posse da deputada
Cristiane Brasil (PTB-RJ) como
ministra do Trabalho. Entretan-
to, a ministra entendeu que a
questão sobre o afastamento
deve ser decidida pelo plenário
do STF. A data do julgamento
ainda não foi marcada. A minis-
tra confirmou a competência do
Supremo para julgar o caso por
considerar que a matéria discu-
tida é constitucional.

A nomeação de Cristiane
Brasil foi anunciada pelo presi-
dente Michel Temer no dia 3 de
janeiro, mas a deputada foi im-
pedida de tomar posse por força
de uma decisão liminar do juiz
Leonardo da Costa Couceiro, da
4ª Vara Federal de Niterói, pro-

ferida em 8 de janeiro.
O magistrado acolheu os ar-

gumentos de três advogados que,
em ação popular, questionaram
se a deputada estaria moralmen-
te apta a assumir o cargo após
ter sido revelado pela imprensa
que ela foi condenada pela Jus-
tiça do Trabalho a pagar mais
de R$ 60 mil a um ex-moto-
rista, em decorrência de irre-
gularidades trabalhistas. Em
seguida, a posse também foi
suspensa por decisões da se-
gunda instância da Justiça Fe-
deral no Rio de Janeiro e pela
ministra Cármen Lúcia.

A defesa da deputada susten-
tou no STF que a nomeação não
afrontou o princípio constituci-
onal da moralidade e que, sendo
assim, deveria prevalecer a de-
cisão do STJ, que liberou a pos-
se da deputada. Os defensores de

Cristiane também argumentam
que os processos trabalhistas
enfrentados pela parlamentar
não podem ser usados para im-
pedi-la de ser empossada.

“A decisão agravada, no en-
tanto, é absolutamente insus-
tentável, uma vez que não há
qualquer violação ao princí-
pio da moralidade, uma vez
que a ora reclamada, ao ter
ajuizada contra si uma recla-
mação trabalhista e resistir à
pretensão do autor , está exer-
cendo o seu legítimo direito
de ação e do devido processo
legal”, diz a defesa.

A decisão da ministra foi
motivada por um recurso da de-
fesa da deputada. Os advogados
alegaram na Corte que deveria
ser mantida a competência do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ) para julgar a validade de

sua nomeação para o cargo de
ministra do Trabalho. Em janei-
ro, o ministro Humberto Martins
liberou a posse, por entender
que não óbices legais para im-
pedi-la.

Ao decidir sobre o caso, a
ministra entendeu que os ques-
tionamentos constitucionais so-
bre a moralidade da nomeação
devem ser analisados pela
Corte. “Eventual referência de
matéria infraconstitucional na
causa posta na ação popular não
afeta, portanto, a atuação deste
Supremo Tribunal na presente
reclamação, pela inequívoca na-
tureza constitucional do funda-
mento utilizado na decisão limi-
nar tida como lesiva ao Poder Pú-
blico e exposta, com clareza, no
requerimento de suspensão de
seus efeitos”, decidiu a minis-
tra. (Agencia Brasil)

Mulheres estão menos tolerantes ao
assédio no carnaval, dizem foliãs

Com recado estampado
em coxas, seios, pernas e bra-
ços, as mulheres disseram
“Não é não” ao assédio neste
carnaval. No Rio, adesivos
com a mensagem fizeram su-
cesso nos blocos, dentro e
fora do circuito oficial, na
tentat iva de conscientizar
contra a violência à mulher.
No entanto, relatos de des-
respeito revelam que somen-
te políticas públicas de lon-
go prazo podem interromper
a cultura da força.

Ao acompanhar o Bloco
da Favorita e ouvir funks  an-
tigos, no último sábado (10),
Mariana dos Reis Santos aca-
bou se arrependendo antes

mesmo de chegar ao local que
escolheu para se  divert i r.
“Quando eu passava, ouvia pa-
lavras de baixo calão, vindas
de um grupo de homens. Eles
assobiavam e fui ficando mui-
to insegura”, disse. “Cheguei
no bloco, tinha uma quantida-
de enorme de homens, em
bando, querendo agarrar as
meninas .  Então,  fui
embora”.Evitar os megablo-
cos e restringir  as opções
acabou sendo a solução para
o casal de lésbicas Cecília
Monteiro e  Gisele  Lopes.
Elas  escolheram o Toco-
Xona,  bloco formado por
LGBT (lésbicas, gays, bisse-
xuais e transexuais), para ir

no domingo (11). “Não vamos
em bloco grande da zona sul,
porque não tem condição. A
gente transita em blocos al-
ternativos, gays e, mesmo as-
sim, temos medo durante o
deslocamento”, disse Cecília.
As jovens relataram que mui-
tos homens ainda respondem
à espontaneidade do casal
com agressões e que as duas
precisam decidir,  o tempo
todo, entre manifestações de
carinho e cuidados, para se
manterem seguras.

“As pessoas não nos reco-
nhecem como casal. O cara
finge que não estamos de
mãos dadas, finge que a gen-
te não está se beijando, [eles]

chegam, puxam o cabelo, xin-
gam, falam que precisamos de
algo. O tempo todo é um dis-
curso de estupro corretivo”,
completou Gisele.

Em blocos menores, co-
nhecidos por atrair famílias e
foliões engajados, como o
Cordão do Boitatá, as mulhe-
res se mostraram mais à von-
tade. Ali, Olegária Porto usa-
va um sutiã transparente, mas
só porque estava rodeada de
amigos, disse.  Para ela,  o
medo da violência está sem-
pre presente, embora a cada
ano as mulheres reajam mais
a abordagens desrespeitosas.
“O não é não”, frisou. “Tudo
o que vier depois, é assédio.”

Políticas públicas con-
tra o assédio

Uma das organizadoras do
bloco feminis ta  Mulheres
Rodadas, Renata Rodrigues,
que saiu nesta Quarta-Feira de
Cinzas, no Rio, avalia que é
preciso mais do que campa-
nhas  de  conscient ização,
como fazem órgãos públicos
e organizações de mulheres.
Na sua opinião, a realidade
não vai mudar sem políticas
de prevenção e repressão.
“Desde que o bloco apareceu,
em 2014, estamos falando de
questões de violência e de
carnaval sem assédio. Então,
posso dizer , com segurança,
que ajudamos a pautar e a po-

pular izar  essa  discussão.
Hoje, as mulheres estão mais
informadas e menos toleran-
tes”. Muitos homens, no en-
tanto, ainda se recusam a en-
xergar o problema. “É só um
elogio, uma cantada e, nessa
suposta confusão, aproveitam
para passar os limites”, acres-
centou.

Renata lembrou ainda da
pesquisa do Data Popular , de
2016, que revela que 61% dos
homens acham que mulher
solteira no carnaval “não pode
reclamar de cantada”.

Para buscar ajuda, a vítima
pode ligar gratuitamente para
o serviço te lefônico 180.
(Agencia Brasil)
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Matheus Leist encerra pré-temporada
como um dos destaques da Indy

Mais jovem piloto do grid e equipe AJ Foyt foram algumas das gratas surpresas dos testes coletivos com todos os times neste mês em Phoenix; gaúcho destacou fundamental trabalho em
equipe o experiente piloto Tony Kanaan

Tony Kanaan e Leist durante teste em Phoenix

A velha máxima do futebol
- “treino é treino, jogo é jogo”
– também é bem aplicada no
automobilismo, mas, ao final
dos testes coletivos da pré-
temporada da Indy, os especi-
alistas já apontam como uma
das gratas surpresas do ano a
nítida evolução da equipe AJ
Foyt. O time trouxe uma nova
dupla de pilotos para 2018,
ambos brasileiros: o experien-
te Tony Kanaan e o jovem Ma-
theus Leist, de 19 anos, que
será o mais jovem do grid nesta
temporada.

Depois de encerrar o ano
com o 16º e o 18º lugar em
2017, o time de AJ Foyt (lenda
do automobilismo norte-ame-
ricano e recordista de vitórias
na Indy-500) buscou uma re-
formulação total, incluindo,
além dos pilotos, boa parte do

staff técnico. E nos treinos em
três circuitos diferentes (nos
mistos de Sebring e Sonoma e
no oval de Phoenix), o time li-
derou sessões e teve seus dois
pilotos no top-10 em quase to-
das as sessões – em muitas de-
las, Kanaan e Leist figuraram
no top-5, sendo o melhor time
com Chevrolet depois da atual
campeã, a Penske.

“Tivemos uma temporada
muito animadora. Em Sebring e
Sonoma, a gente  v ia  pe los
tempos e pela comparação
com outros pilotos presen-
tes nos testes que nosso rit-
mo era rápido, mas com to-
dos juntos em Phoenix tive-
mos a certeza de que estamos
competitivos. É importante
ressaltar que na pré-tempo-
rada ninguém treinou em cir-
cuitos de rua ou ovais lon-

dade em minha carreira poder
estreiar na Indy e contar com
um mentor como o Tony (Ka-
naan). O aprendizado é constan-
te e em Phoenix pude sentir
isso especialmente na sessão
final, quando treinamos andar
no tráfego. Por três vezes es-
capei de frente e consegui con-
trolar o carro antes de bater no
muro, então deu para ver que a
margem de erro para buscar o
limite é bem menor que o da
Indy Lights, por exemplo”, diz
Leist, que venceu três corridas
na divisão de acesso, incluindo
a preliminar da Indy-500.

O chefe da equipe, Larry
Foyt, destacou a evolução do
time. “Eu não poderia estar
mais feliz com o trabalho feito
pelo time nos testes coletivos.
Fizemos muitas mudanças no
time e a categoria também trou-

xe novidades, como o novo car-
ro, então trabalhamos bastante
e ver que já tivemos bom rit-
mo é bastante satisfatório.
Tony andou bem forte nos tes-
tes e Matheus fez um grande
trabalho como um estreante.
Com muito a aprender, ele cer-
tamente teve boas lições e é
ótimo que ele tenha tido esta
experiência, pois vai pagar
dividendos enormes quando
ele voltar aqui para correr.
Este teste mostrou que o car-
ro não é fácil de guiar e os pi-
lotos vão ter bastante trabalho”,
diz Larry.

Embora sejam permitidas
sessões particulares de treinos,
agora os times da Indy voltam
a se reunir apenas na primeira
etapa, nas ruas de São Petesbur-
go, na costa oeste da Flórida,
no próximo dia 11.

gos, então sabemos que há
uma longa jornada pela frente.
Mas é certo que nosso time fez
um excelente trabalho nesta
pré-temporada”, diz Leist, que
foi top-5 em Sebring, Sonoma
e liderou o primeiro dia de trei-
nos em Phoenix e foi top-5 e

top-10 nas sessões seguintes no
oval de 1 milha.

A ajuda do compatriota e
companheiro de equipe tem
sido fundamental para esta evo-
lução do time e de sua rápida
adaptação de Leist à nova cate-
goria. “É uma grande oportuni-
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O Departamento Técnico

da Confederação Brasileira de
Atletismo (CBAt) recebeu a
inscrição de vários jovens atle-
tas para a disputa dos 60 m mas-
culino, do Desafio Brasil Cai-
xa de Atletismo Indoor, que
terá as semifinais disputadas a
partir das 10:30 do próximo
sábado (dia 17), no Centro de
Treinamento da Vila São José,

em São Caetano do Sul, no
Grande ABC paulista. A final da
prova está marcada para as
12:00.

Entre os inscritos, os mais
próximos do índice de 6.63
exigidos pela Associação In-
ternacional das Federações
de Atletismo (IAAF) são Vi-
tor Hugo dos Santos (Orcam-

pi Unimed) e Derick de Sou-
za Silva (Pinheiros), que no
dia 3 de fevereiro, também
em São Caetano, completa-
ram a prova em 6.72 e 6.73,
respectivamente.

Vitor Hugo (22 anos), pra-
ta nos 200 m do Mundial Sub-
18 de Donetsk-2013, na Ucrâ-
nia, participou das competi-

ções em pista coberta organi-
zadas pela Federação Paulista
de Atletismo, assim como De-
rick (19 anos), prata nos 100
m do Mundial Sub-18 de Cáli-
2015, na Colômbia.

Velocistas buscam
índice no Desafio
Brasil Caixa de

Atletismo Indoor

Ana Paula Polegatch fica com o
título da 7ª Volta Feminina do Brasil

Atleta da Memorial Santos, com o quinto lugar na terça, venceu a competição mais uma vez
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12ª Volta do Futuro/7ª Volta Feminina do Brasil

Competição será disputada no próximo sábado no Centro
de Treinamento da Vila São José, em São Caetano do Sul

Também estão inscrito nas

provas deste sábado, entre ou-
tros, Aldemir Gomes (Pinhei-
ros), Vinicius Rocha Moraes
(Orcampi Unimed), Flavio
Gustavo Barbosa (AABB Cur-
rais Novos), Luca da Silva dos
Santos (Memorial/Santos),
Jorge Henrique Vides (Pinhei-
ros) e Rodrigo Pereira do Nas-
cimento.

O Desafio Brasil é a últi-
ma oportunidade que os atle-
tas têm no País para tentar os
índices para o Campeonato
Mundial Indoor, que será rea-
lizado de 1º a 4 de março, em
Birmingham, na Grã-Bretanha.
Outros atletas estão em busca
das marcas mínimas fixadas
pela IAAF no exterior.

O Desafio Brasil Caixa de
Atletismo Indoor integra o
Programa Caixa de Competi-
ções 2018 da CBAt, que rea-
liza a competição, co-organi-
zada pela FPA, com patrocí-
nio da Caixa Econômica Fe-
deral. Mais informações no
link abaixo:
http://www.cbat.org.br/com-

pet icoes/desafio_indoor/
2018/default.asp

O Centro de Treinamento
da Vila São José fica na Estra-
da das Lágrimas, 90, Vila São
José, São Caetano do Sul.

A ciclista Ana Paula Polega-
tch, da equipe Memorial/Santos,
conquistou na terça-feira de Car-
naval, o título da 7ª Volta Ciclís-
tica Feminina do Brasil, a mais
importante disputa do gênero no
país. A atleta garantiu o título
após mais um desempenho incrí-
vel, que incluiu uma vitória, um

segundo lugar e dois quintos, to-
talizando 6h48min44seg. O vice-
campeonato foi de Cristiane Pe-
reira da Silva, da Funvic/São José
dos Campos, com
6h48mine58seg, enquanto Vic-
tória Martins Remaili (avulso)
ficou em terceiro, com
6h49min30seg.

Na quarta e última etapa do
evento, realizada na manhã desta
terça, a melhor foi Wellyda Ro-
drigues, da Funvic / São José dos
Campos), que completou os 84
km dentro do Parque Eco-Espor-
tivo Damha com o tempo de
2h38min21seg, seguida por Da-
nilas Ferreira da Silva, da Abec -
Setur Rio Claro, com
2h38min21seg, e Cristiane Pe-
reira da Silva, 2h38min2seg.
Com o quinto lugar no dia, a ape-
nas seis segundos da vencedora,
Ana Paula assegurou mais um
importante título em sua carrei-
ra vencedora.

Pela 12ª Volta do Futuro de
Ciclismo, na categoria Júnior, os
títulos foram de Gustavo Xavier
de Oliveira Pereira (Avulso),
6h05min4seg, e Amanda Kunkel
(Clube Maringuense de Ciclis-

mo), 4h12’22”. Gustavo fechou a
competição com mais uma vitória,
enquanto Amanda precisou de ape-
nas um segundo lugar na etapa para
levar a conquista para sua casa.

“Foram duas competições de
alto nível, reunindo as melhores
ciclistas do país e inúmeros des-
taques da base. Parabéns a todos
os ciclistas e obrigado a São Car-
los e ao Damha pelo suporte”,
destacou José George Breve, o
Passarinho, presidente da Fede-
ração Paulista de Ciclismo.

A 12ª Volta do Futuro do Ci-
clismo / 7ª Volta Ciclística Fe-
minina do Brasil têm organiza-
ção e realização da Federação
Paulista de Ciclismo, com apoio
do Parque Eco Esportivo Damha
e Prefeitura Municipal de São
Carlos. Mais informações no
site www.fpciclismo.org.br

Duas vitórias brasileiras na Catalunha
Alexsandro Melo e Eliane Martins venceram o salto em distância

O paranaense Alexsandro
do Nascimento Melo (Orcam-
pi Unimed) e a catarinense
Eliane Martins (Pinheiros)
conquistaram as medalhas de
ouro nas provas do salto em
distância do Meeting Interna-
cional de Atletismo em Pista
Coberta da Catalunha, em Sa-
badell, na Espanha, na terça-
feira (dia 13).

Alexsandro venceu com
7.69 m, superando o espanhol
Jean Marie Okutu Kouletio,
segundo colocado, com 7,44

m. O brasileiro Tiago da Silva
(Pinheiros) ficou em terceiro,
com 7,35 m.

Na prova feminina, Eliane
Martins conquistou o ouro,
com 6,44 m, seguida da búlgu-
ra Milena Mitkova (6,31 m) e
da cubana Yorgelis Rodrigues
(6,29 m).

No salto em altura, Thia-
go Moura (Orcampi Unimed)
terminou em quarto lugar,
com 2,05 m. o campeão foi o
venezuelano Eure Yanez, com
2,23 m.
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